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ORTOPEDIA E 

TRAUMATOLOGIA 

 

Atrativos da especialidade 

Experiências anteriores concretas 

em Ortopedia deixaram uma forte 

impressão nos respondentes: “O 

envolvimento no atendimento do pessoal 

do exército dos EUA, particularmente 

aqueles que retornaram da Guerra do 

Vietnã durante meu período de serviço 

como cirurgião lotado no serviço de 

Ortopedia, influenciou minha escolha 

da especialidade”; “eu tive um estágio 

muito positivo em Ortopedia enquanto 

residente de Cirurgia Geral”; e 

“durante meu ano de calouro, eu fui 

ajudar com o gesso de um menino que 

havia fraturado a tíbia. Enquanto eu 

observava os ortopedistas colocarem a  

 

 

 

 

perna do jovem de volta no lugar, 

usando martelos e parafusos, eu disse 

para mim mesmo que era aquilo que eu 

queria fazer”. 

Alguns especialistas em Ortopedia 

estavam inicialmente interessados 

em outras especialidades – “Eu 

gostei de Urologia, mas basicamente 

gostava do pessoal mais jovem da 

Ortopedia”; “não havia contato pessoal 

o suficiente na Anestesiologia.” Os 

respondentes especificamente 

citaram a Clínica Médica como uma 

área que eles não gostariam de 

praticar: “muito cerebral”, “muito 

passiva”, “lida com pacientes 
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cronicamente enfermos que nunca 

melhoram de fato”, “sem resultados 

imediatos”. Muitos dos ortopedistas 

que responderam à enquete também 

caracterizam a Obstetrícia como 

tendo “repetição demais”, “nenhum 

desafio real”, “lida apenas com 

mulheres”. 

 

Do que você mais gosta na 

especialidade? 

A variedade e o desafio foram os 

dois aspectos mais citados por todos 

os respondentes: “varia de minuto a 

minuto, dia a dia, e tem sempre coisas 

novas com novos jeitos de abordá-las”. 

“A habilidade de tratar com as próprias 

mãos e ver resultados imediatos” foi 

considerada uma vantagem da área 

para vários ortopedistas. 

Uma porcentagem expressiva de 

médicos nessa especialidade relatou 

que estavam “insatisfeitos” (19,3%) 

com 47,1% deles indicando estarem 

“muito satisfeitos.” É interessante 

notara que essa é uma especialidade 

na qual os médicos estiveram acima 

da média, tanto para a categoria de 

“muito satisfeitos” como para a de 

“insatisfeitos”. Isso sugere haver, 

entre os ortopedistas, diferenças 

acentuadas de opinião. Porém, os 

dados de outro estudo de satisfação 

mostram que a maioria dos 

ortopedistas escolheria essa 

especialidade novamente. 

 

Do que você menos gosta na 

especialidade? 

Um aspecto inesperado da 

especialidade para um respondente 

foi “a quantidade de trabalho 

burocrático judicial ou legal que 

precisamos fazer”; “Eu passo uma 

grande quantidade de tempo 

testemunhando para advogados e 

seguradoras em casos de 

responsabilidade legal por acidentes”. 

Outro ortopedista respondente 

considera que a parte menos 

atraente do seu trabalho é: “avaliar e 

tratar acidentes de trabalho e participar 

da responsabilidade legal por acidentes e 
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problemas de dor nas costas e no 

pescoço”. Outros ortopedistas não 

gostam de “trabalhar depois do 

expediente na sala de urgência” e 

também de “pessoas que estão 

deprimidas e não têm vontade de 

melhorar”. 


